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DULCE DE 
MONTALVO 

Dulce de Moutalvo—nin-
guem em Coimbra se re-
cordarà, talvez, desta se. 
nhora, poetisa que, de 
Barcelos, desceu, um dia, 
k Lusa Atenas. 
Chamava-se Maria do 

Carmo de Lima Bandeira 
Ferreira e, na realidade, 
foi a mais distinta escrito-
ra e poetisa barcelense do 
seu tempo. 

Faleceu em 14 de Maio 
de 1938, faz, amanhã, pre-
cisamente 15 anos. 

Escreveu um livro de 
versos, «Vibrações da Vi-
das; uma novela , « Resi-
gnadas, de colaboração 
com o malogrado Carlos 
Sombrio e publicou muitas 
poesias em jornais e revis-
tas femininas, nomeada-
mente em « Portugal Fe-
minino». 
Tenho presente um ori-

ginal dela, datado de Fe-
vereiro de 1937, que é um 
apélo ás Senhoras de Coim-
bra em nome da Aseocia-
ção Protectora dos Diabé-
ticos Pobres. De presumir 
é que haja éco desta coo-
peração nos arquivos da 
benemérita Associação. 
Dos seus versos se de-

preende ter sido uma no■ 
nhadora , alma timida, in! 
quieta, angustiada, intros-
pectiva. 
Aspirava a um ideal, e, 

por vezes, o seu espirito 
mostra tendencias misticas, 
a busca de Deus. 
Nem sempre, porém. O 

seu contacto com a vida 
deixa traços em seus vereoe 
—e os trapos dominantes 
das suas poesias, são: 

Auebucia de paisagem. 
Com os olhos para a alma, 
não vê a paisagem—e mal 
a canta, mal a caracteriza; 
Sofre pelo sofrimento, pela 
dór doe outros, revoltando-
-se contra as injustiças, 

Exalta-se com as ideias 
de Deus e da Pátria, vi-
brante, entusiasmada; 

Sente o amor, a grande 
experiéncia a m a r g a—e 
gosta de amar em segredo, 
cheia de platonismo, cor— 
rendo a gama da esperan-
ça, desilusão e desespero; 
Sente o tempo, o tédio 

do tempo que passa e agu-
da a ansiedade. 
Mediante a técnica, que 

tiso, das palavras-chaves 
da sua obra, creio poder 
dizer que era uma sonha-
dora que se julgava—poé-
ticamente, bem entendido 
—como uma Rainha a no-
bre Dona medieval, encan-
tada, enamorada das suas 
màoe e s g u i a e, oastelà 
aguardando o seu ideal, o 
Principe Encantado que 
amava em segredo o em 
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X*mere avalse~l elogio 
Os soro. Assinastes lesas e desnate dato 

III aDte n.* foi vinado pela C as na ura 

DO BR.ffiLBIL 

MONUMENTO A MONSENHOR  ROCHA 
Com ele depara quem entra na Casa dos Milagres do Santuário da Penha. 

Em cima de um belo pedestral de granito pulido o novo Monsenhor Rocha, de bronze. 
E' parecidinho com o outro, o que divaga, devagarinho, pelo largo da Penha, ao lado 
do jnseparàvel fdmulo—o Varela. Os seus cabelos são longos, como os do outro. A 
sua fronte é ampla. Toda a sua cabeça, levantada, traduz imutávelmente decisão. A 
do outro, ainda cheia de vivacidade, traduz ora entusiasmo, ora ternura, ora como-
ção; mais raro, por exemplo quando repreende o indócil escudeiro Varela, decisão 
também. Os artistas deste mimoso monumento—os esposos escultores Maria da Glo-
ria e Miguel Patrasso, lá sabem porque preferiram fixar, de todas as facetas do ca-
racter de Monsenhor, a decisão. 

Não pouca decisão foi precisa ao Padre Rocha para realizar a obra que o 
imortaliza no Rio de Janeiro. Não é fácil transformar um lugar agreste, mais infesta-
do de rufiões do que visitado por devotos, na amena estancia que é hoje o Largo da 
Penha; transformar numa suave estrada o caminho escabroso. Construir a residencia 
anexa á Casa dos Milagres. Melhorar de mil maneiras o Santuário. Recrestianizar as 
romarias de Outubro, antigamente pretexto para desordens. Construir vários colé-
gios, pagar aos professores, e subsidiar estudos de crianças pobres. 

--Que lutas não teve de travar este homem para realizar toda a Obra da Pe. 
nha—, disse-me um octogenário, conhecedor do antes e depois. Além disso, a sua 
actividade social e cultural no Rio, actividade quase de «Cônsul Eclesiastico de Por-
tugal no Brasil». 

0 peito de Monsenhor está constelado com numerosas condecorações. A' cin-
ta, a faixa. No dedo, o anel prelaticio. 

Nas quatro faces do fuste, várias quadras selecionadas dos livros de Monse-
nhor Rocha. Na face da frente, lé-se : 

Homenagem da Venerdvel Irmandade da Penha a Monsenhor Álves da Rocha. 
No primeiro degrau do monumento, três livros de mármore, em pilha-com os 

nomes a bronze nas lombadas: Lampejos do Minho, A Jfinha Aldeia, Pétalas de Fé; 
Em cima das Pétalas, o de baixo, que sobressai por ser de maior dimensão, uma pe-
na de bronze. Calcando a todos, como um pesa-papeis, uma lanterna com as pala-
vras gravadas : Pater Noster. 

Na retaguarda outro livro de mármore. Intitula-se: Um gomem de Deus. 

A' inauguração presidiu D. Rosalvo da Costa Rego, Arcebispo de Jerápolis, 
Vigário Geral do, Rio de Janeiro. A' direita Monsenhor Rocha, a menina Ana Luisa 
da Rocha Alchmim, o Dr. )reneu Malagueta e o Dr. Honório Pimentel. A' esquerda 
o Bispo D. Jorge Marques de Oliveira, auxiliar do Rio e Monsenhor Caruso. 

Discursaram o Dr. Medrado Dias e o Comendador Joaquim de Oliveira Antu-
nes. 0 monumento estava coberto com as bandeiras brasileira e portuguesa. A Ana 
Luisa, puxando um cordão, descerrou-o. A Banda Portugal tocou os hinos portu-
gu@s e brasileiro. Monsenhor ouviu-os em pé. A comoção era geral, na assistencia 
numerosa. Os, devotos da Penha, que sobem ao Santuário em numero tão elovado, 
sobretudo nos domingos de Outubro, há tantos anos habituados a encontrar lá em 
cima, sempre acolhedor, o virtuoso capelão-mor, não mais deixarão de o ver, porque 
a V. Irm. num gesto digno e justiceiro, perpetuou-lhe em bronze a presença. • 

suja companhia não se im-
portava de vir a sofrer a po-
breza. Posto que nem eem-
pre fosse teonioamente per-
feita nos seus versos, de tu-
do fez motivo de beleza, a 
tudo deu esplendor e soube 
descrever sentimentos que 
todos temos dum modo co-
mo vinguem disse. 
Da sua obra apresenta-

mos duas composições re-
lativas a Coimbra: 

IMXorta9ao 
—Coimbra doutras eras já distantes, 
Coalhada de capas a batinas, 
De alegres e chistosos estudantes 
E de tricanas belas e ladinas. 

—Coimbra ides sagrado dos amantes, 
Rainha de montados o campinas 
—Coimbra das represas murmurantes 
Dos conventos em dobres de matinas. 

—Coimbra do Choupal dos rouxinóis, 
De alegres madrugadas e arrebóis 
De poentes doirados e luzentes, 

—Veste de novo as galas doutras eras 1 
Volta a brilhar em Sonhos a quimeras 1 
Dá gerações de sábios e valentes 1 

Além deste evocativo so-
neto, estas quadras: 

Coimbra, terra de encantos 
de légriínas também 

Para mim só me d! prantos, 
!Sem mo oferecer neaham bem. 

Coimbra para quem estuda, 
E' o céu, o paraíso, 
lias p'ra quem a sorte mada 
Nanca tem mia só sorriso. 

Minha terra de adopçóo 
Aqui vim pedir-te abrigo 
Prende já meu coração 
E torna.o tem grande amigo, 

Para não sentir jamais 
Esta d6r do apartamento, 
D'oatra terra e outros locais 
Onde tenho o pensameato. 

Embora sejam nostálgi-
cas, melancólicas as pri-
meirae quadras, em ambas 
as composições se nota 
amistosa ternura por Coim-
bra. 
Agora, que ocorre o 15.* 

aniversário da morte da 
ilustre filha de Barcelos e 
que, na sua terra natal, o 
jornal 0 Barcelense pro-

pugna para que ao perpe-
tue o seu nome á esquina 
duma rua ou praça, não 

COMENDADOR 
MATIAS LIMA 

Ao fim da tarde do ultimo Ba-
bado esteve nesta redacção a 
apresentar-nos amaveis cumpri-
mentos, o nosso preclaro Ami-
go e distinto Colaborador, Snr. 
Comendador Matias Rodrigues 
de Araujo Lima, consagrado 
Escritor e mavioso Poeta, Gra. 
tos pela deferencia, 
Sua Excelencia, quarta-feira, 

acompanhado de sua Ex ma Fa-
milia, retirou da -ua magnifica 
«Casa da Capela», de Viatodos, 
para o Porto, 

0 Terreno Rocìonal 
«Quem se coloca no terreno 

nacional não tem partidos, nem 
grupos, nem escolas: aproveita 
materiais conforme a sua utili-
dade para reconstruir o Pais; 
tem a grande, a única preocupa-
ção de que sirvam e se inte-
grem no plano nacional. 

SALAZAR, a6.10-1953 

flbrshão ãscuto 
Deu-nos a honra dos seus 

amigos cumprimentos, o que 
muito agradecemos, o nosso 
preclaro Amigo, Snr. Nicolau 
Walker Gouveia, ilustre Profes-
sor Liceal e distinto Colabora-
dor deste semanario. 

queremos deixar passar a 
data sem evocar esta sin-
gela e suave poetisa que 
fez vibrar a eua lira por 
Coimbra. 
Que O Bareelense veja 

o seu sonho realizado e o 
nome de Dulce de Montal■ 
vo se dó a uma rua ou pra-
ça da Rainha do Cávado, 
são oe nossos votos. 
r3-v--1P53 Falcão Machado 

N. R--O consciencioso 
artigo que se acaba de ler, 
é da autoria do nosso ilus-
tre Colaborador e respei- 
tavet Amigo, Snr. Dr. Fer-
nando Falcão Machado, 
distinto Professor do Liceu 
Gil Vicente, de Lisboa, e 
inteligente Escritor. Com 
a devida vénia, transcre-
vemo-lo do nosso ilustre 
colega—«O Despertar», de 
Coimbra, de 13-7-53. 
Chamamos a atençao do 

Ex.a` Presidente da nossa 
Municipalidade para este 
judicioso artigo. 

P :EL .MLTT--DIO 

Perdido o belo sol da mocidade, 
que, de tao longe, ainda nos deslumbra, 
resta apenas o canto da saüdade, 
a erguer-se, triste, em tardes de penumbra... 

Na vida incerta, que apressada corre,- 
fulge, ds vexes, um riso enganador... 
aias êsse riso nuns segundos morre 
brutalmente abafado pela dor] 

Olha-se d nossa volta, e o que • se vê? 
Lutos e prantos 1 E a alma, em desalento, 
inquire, a soluçar : —viver pra qué, 
se tudo é desengano e sofrimento? 

Na dor da vida, na ventura morta, 
nas chamas que do mundo se levantam, 
só a Arte nos ampara e nos conforta. 
--Por isso é que os poetas ainda cantam 1 

MATIAS LIMA 



INTRA.—MUIROS  
7Eteflexo de nornbraam 

Arvores que merecem respeitos humanos 
Noutro dia lemos no nosso colega x0 ►Seculoio que o 

Presidente da Camara do concelho de Tábua, juntamente 
com o Presidente da Junta de freguesia de Covélo e da Co-
missão do Culto da mesma freguesia, apresentaram á Di-
recção Geral dos Serviços Florestais e Aquicolas um reque-
rimento que, nos termos das disposições legais em vigor, 
deve ser deferido dentro em breve, dando assim satisfação 
a um antigo desejo das populações locais que, por sérias e 
conscientes razões do mais puro patriotismo, sabem admi-
rar e respeitar as arvores notaveis do seu Pais. 

Refere-se esta justa petição a quatro colossais eucali-
ptos que existem na freguesia de Covêlo, famosos em toda 
a região das Beiras, onde são venerados pelo povo e por is-
to postos em evidencia numa serie de artigos publicados na 
«Comarca de Arganil«, da autoria do Snr. Dr. Augusto 
Frazão, que fez uma análise completa do seu extraordina-
rio valor estético, cultural, eoonomico e científico, sugerin-
do as medidas de protecção e propaganda que, por todos os 
titulos merecera, para serem classificados como arvores de 
interesse publico. 

Isto provoca-nos o ensejo de apontará Ex.ma Gamara 
o secular c Carvalho da Ponte - que na historia barceleuse 
marca um ponto capital, pois faz parte integrante das Ar-
mas de Barcelos. 

Para este não faltam dados historicos para se demons-
trar o zélo e carinho que se lhe deve dispensar, razão por-
que não nos alongamos em considerações para basear o pe-
dido de protecção que merece. 

Não nos consta que outra ou outras arvoras existen-
tes no nosso concelho se possam Incluir no numero daque-
las, a não ser, um sobreiro que sendo secular tambem, co-
briu com a sua somb, a o Rei D. Carlos, quando erra 17 de 
Setembro de 1903 veio ao Norte para assistir a umas gran-
diosas Manobras Militares que se realizaram nos Montes de 
S. Gonçalo e Penedo do Ladrão nos dias 16 e 17 daquele 
mês e ano, concentrando-se no ultimo dia todas as tropas 
no lugar da Figueiró aonde S. M. EI-Rei D. Carlos lhe pas-
sou revista e recebendo delas a respectiva continencia. 

Junto á estrada Nacional que corta a Figueiró, lá está 
ainda o secular sobreiro que sob as suas frondosas folha-
gens permitiu que o Desventurado Monarca, descançasse e 
almoçasse fora do calôr ardentissimo que o astro Rei pro-
vocou naquele dia, tendo-se verificado diversos casos de in-
sulaçã.o em diferentes unidades militares ali em exercicio. 

Desde então tem sido e é conhecido o tal sobreiro se-
cular por «Sobreiro do Reis ou «Sobreiro XEl-Deis que, 
por este motivo, o povo venera com verdadeiro carinho, zelo 
e respeito. 

Mão seria licito que a nossa Ex.ma Camara séguisse as 
pisadas da Camara de Tábua, conseguindo que a Direcção 
Geral dos Serviços Florestais e Aquicolas tomem a seu car-
go a veneração do «Carvalho da Ponte» e do «Sobreiro 
d'El-Reta- ? 

Julgamos que tal procedimento em nada desprestigia 
a nossa edilidade, antes afirma á gente do nosso concelho 
e ao Governo da Nação o quanto lhe interessa a salvaguar-
da de tudo quanto constitue e deve constituir o Patrimonio 
Nacional. 

Z 

Uma Campanha 
Nacional 

Mèsmo dando de barato 
a certa teoria que genera-
lizava, ampliando-as pano-

ramioamente, as vantagens 
da imperiosa necessidade, 
aliás reconhecida por to-
dos, de 'sabor ler, não h'á 
exagero nenhum em afir-
mar, numa simbólica ex-
pressão numérica, a distan-
cia de quilómetros que se-
para, qual inexpugnavel 
muralha da China destes 
tempos, o infeliz analfabe-
to, da restante humanida-
de. 
Bem o diz o nosso povo 

naquela sua síntese filofii6. 
fica: «quem nao sabe, é 
como quem não vê«. 
Lugar-comum á parte, 

tão digno de pena me pa-
rece o homem que não cri, 
como o que não lê. 
Ao menos aquele tem a 

noção da sua cegueira, ao 
passo que o analfabeto nem 
sequer sabe, geralmente, 
medir a infinita realidade 
da sua dificiênoia. 
Tem-se escrito muito a 

propósito (opor vezes tam-
bém a despropósito) desse 
nosso grande -mal antigo. 

Como diria o conhecido 
tràgico, «palavras, pala-
vras•, sempre palavras. Al-
gumas intenções de boa 
inspiração, mas planos sis-
temáticos de ataque á epi-
demia anacrónica, talvez 
eeja dificil apontar com 
prodigalidade. 
Como os micróbios, se-

gundo consta, são altiva-
mente impaasiveis ã9 amea-
ças de uma oratória, por 
mais eloquente, a doença 
foi progredindo. 
Aqui há coisa de um ano, 

u respeotivo Ministério to-
mou a peito lançar uma 
ofensiva, a que deu a desi-
gnação de Campanha Na-, 
eíonal de Educação dos 
Adultos. 

Pelos numeros agora pu-
blicados, verifica-se q u e 
houve 170 mil inscrições, 
tendo prestado provas de 
instrução primária 27 mil 
pessoas. 
Segundo os dados oficial-

mente sancionados, entra-
ram e m funcionamento 
mais de 3.600 cursos, fa-
lando-se até na proxima 
criação de jornal de espe-
cialidade e numa série de 
livros cum o objectivo de 

divulgar noções de edtioa-
ção familiar, moral e civi-
oa, economia domestica, 
higiene, agricultura e ou-
tros ensinamentos. 

Principalmente p a r a 
quem esteja integrado em 
certa particularidade, re-
veste-se de bom augúrio a 
afirmação, também já ofi-
cialmente feita, de have-
rem eido criadas mil du-
zentas e cincoenta e três 

escolas. 

Este numero tem, para 
o observador consciencioso, 
dupla vantagem porque 
fornece luz e dá pão, isto 
é, ao mesmo tempo que, 
esclarecendo os que não 
sabem lêr, diminui a man-
cha escura do analfabe-
tismo, proporciona colo-
cação aos vários diploma-
dos de ambos os sexos que, 
anualmente, saem das nos-
sas escolas do magistério 
primário para entrar na 
luta pela vida, 
E porque, como obra de 

reabilitação social, a Cam-
panha pode ser vista, com 
certo optimismo, de vários 
ângulos, não hesitamos em 
abusar da paciência do lei-
tor, submetendo-lhe estas 

mal alinhadas considera-
ções. 

Antonio .Emilio Gomes 

PAGAMENTO DE 
ASSINATURAS 

Fizeram o favor de mandar 
pagar a esta REDACÇÃO, mais 
os seguintes assinantes : 

Até 30-10-1954, os Snrs. 
David Pereira Coutinho do Va-
le e Alberto Osorio. 

Até 30-9-1954, os Snrs. 
Domingos da Costa, Engenhei-
ro D. Luiz de Noronha e Tavo-
ra, Joaquim de Paula Ribeiro 
(que fez o favor de pagar com 
50$00, o q u e agradecemos); 
até 30- 3-1954► os Snrs. Dr. 
Joaquim de Sá Carneiro Morais 
de Almeída e Antonio Fontes 
Barbosa e, até 30-1---1954, a 
Ex.— Snr s D. Juventina Duar-
te Ferreira. 
— Até 30-12-1953, os Snrs. 

Francisco Fernandes Serra, Dr. 
José Rodrigues Fernandes,, D. 
Amélia Vieira Correia, Eduardo 
Correia Vilas Boas, Manuel da 
Crus Fernandes, Arcipreste Pa-
dre Rodrigo Alves Novaes, 
Joaquim Pereira de Carvalho, 
Manuel Vieira Cardoso, Padre 
Joaquim da Cunha Peixoto, An-
tonio Caetano Queirós, Eduar-
do Antonio, Dr. Antonio Ma-
nuel Garrido Garcia, A. Mar-
ques de Azevedo, Oscar Duar-
te Alçada, Celso Sant'Ana Pe-
reira Vaz, (que fez o favor de 
pagar com 45$00, sendo 1o$oo 
para o pessoal gráfico, o que 
agradecemos),Severino Arantes 
Lopes, José Perestrelo, José Joa-
quim Ramos, Alberto Guima-
rães Vale, João Baptista Perei-
ra da Cruz, Manuel Gomes da 
Cruz,Fernando Gomes de Amo-
rim, Ernesto dal Silva Campos, 
Manuel Guimarães, Abade de 
Lijó e Antonio Martins de Quei-
roz Torres. 
—Até 30-9-1953, os Snrs. 

Domingos Silva, Anselmo Sil-
va, José de Sousa Neiva e Can-
dido Magalhães Barros Lopes. 
Até 30-6-1953, o Snr. João 

Gonçalves de Figueiredo e, até 
30-5--1953, o Snr. Antonio 
Joaquim da Fonseca Ferreira. 
Até 30-12-1952, o Snr. 

João Ferreira e, até 30`5-1952, 
o Snr. Joaquim Coelho, 

DO BRASIL 
Até 30-4-1954► o Snr. 

Carlos Martins Dias da Cruz e, 
até 30-12-1952, o Snr. Joa-
quim da Costa Oliveira, ambos 
de S. Paulo. 

DA AFRICA 
Até 30-10-1954, o Snr. 

Major João Limpo Serra, da 
Beira (que fez o favor de pa-
gar com 50$00), o que agrade-
cemos. 

A todos estes bons atialgosr 
um imito obrigado. 

AMIGOS de D. ANTONIO 
BARROSO 

Chamamento 
No passado Domingo, b do corren-

te, consorciaraan•se na Igreja da Senho-
ra da Conceição, desta cidade, o Bar. 
Joaquim do Souto, com a Snr.` D. 
Hambelina da Conceição, proprietariº 
da Padaria Lealdade. Foi paraninfa a 
Snr,a D. Maria Gloria Leal, Fundado-
ra e Directora deste Grupo, e, para-
ninfo o Snr. Alberto Leal, nosso As-
sistente Cultural. Os noivos que silo 
componentes do nosso Grupo, bem 
somo as paraninfentes, depois de al-
moçar, em Coimbra, seguiram para 
Fatima, regressando á noite ao Porto. 

Ao novo lar cristgo, auguramos 
muitas felicidades. 

Poeto-1953 A Direcção 

CINEMA GIL VICENTE 
Amanhã, ás 15,30 e ás 21,30 horas, 

realizara-se duas sessões com a historia 
mais apaixonante ao serviço da fita 
mais espantosa de todos os tempos: 

® Facho o a Flecha. 
O heroi deste filme viveu todas as 

aventaras que existiram desde que o 
mando é mundo. 

Com Verginia biayo, Bart Lsncas. 
ter, Bobert Douglas, Frack Alienhy, 
etc. 

Uca programa ata VVarner Bros, 
com bons complementos s ainda IMA. 
GENS DE PORTUGAL. 

Na proxima quieta-feira, da 31,30 
horas, em dos filmas que todos anseiam 
v&r, a prodagão italiana, de magestosa 
verdade i 

O gabo dica Cald.bria 
Interpretado pelos malotes actores 

do moderno cinema italiano : Silvana 
Mangano, Amedeo Nazzari, Jaegaes 
Sernas o Vittorio Gessmann, 

Para o 13ra*11 
Embareeu para S. Paulo o nosso 

amigo e assioanie, Sar. iºsé da Couta 
Ribeiro, ds Remelhe. 

Que tenha boa viagem e seja muito 
feliz, Ião os ®cases votos. 

FUT`E•Oi. 
O •Gil Viconte■, no ultimo domin. 

go, foi a Viana jogar com o . vianen. 
se•, perdendo por 2-0. 

—Amanhã, no Campo Adelino Ri-
beiro Novo, deita cidade, defrontam-se 
os grupos—egporting de Lamogo. e o 
.Gil Vicontee, de Barcelos. 

Os barcelenses devam concorrer em 
grande numero ao nosso campo, afim 
de darem alento aos jogadoras da nos. 
sa Terra... 

] al®agralam t 
Em Macieira, Ciementina Martins 

da Silva, de 77 anos. 
—Em Cristeloi Antonio Joaquim 

Pernandee, de 73 anos. 
—Na Lema, Ladovína de Oliveira 

Araujo, de 33 anos. 
—Em Tamel $. Verissimo, Tereza 

de Jesus da Cruz Fernandes,de ao anos. 
—Em Negreiros, Antonio da Silva 

Correia, de 76 anos. 
—Em Igreja Nova, Emilia de Jesus 

Ferreira, de 79 anos a Amaro Rodri-
gues Braz, de ao anos. 
—Em Paradela, Latarentino Alvà 

da Silva, de 44 anos. 
—No dia 1,4, na Lama, Herealano 

Ventara Fernandes, de 50 atos. 
A's familias em luto, pesames. 

D O Y: A N Cl 

PARA SEMENTE 
IMPERIO,ARRAN-CONSUL, 

VORAN e ALMA 
Multo bom escolhida 
T̀ende-se na Quinta das Te-
lheiras, nas Naecesidades, ou 
na PENSÃO ARANTES, em 

BARCELOS 

0 Melhor Café 
Continua a ser o da 

cífle3eira óe Barcelos 
TELEF. 8414 

Rectificação 
Por lapso, -na crónica desportiva 

publicada ne ultimo: numero, no 2.o 
periodo, onde se lê: ..., estreit rude re-
ciprocas amizados que ficam vida eus fd, 
ria a perdurar numa saudade, conseia de 
que assim procedendo eumpre o #miutar 
prlaoipie de separar, úne cada vez reais 
os povos, especialmente quefede coser po. 
vos falam a mesma lingue e se alberoem 
sob m Bandoira da mesma 1,açaor; deve 
1!r-se: a...e#treitando reciprooss ami. 
Nades que ficam vida em fóra a perda. 
ror uma #mudado, egnocia de quo aseias 
procedendo cumpro o salutar principio 
de que o Desperte, 111,1* de eeparar,4x# 
cada tira Rei# 08 povo*, especialmente 
quando esses povos falam a interna li,,. 
9U4 e se albergam eeb a Bandeira da 
mesma 1,a¢Ro,...que foi o que o nosso 
ilustra Reàactor Desportivo escreveu... 

Que nos desculpem, quer o erónis. 
ta, quer os leitores. 

Bons sucesmom 
A dedl;ada geposa do noseo prezado 

amigo e assinante, Snr. Joaquim Rodri. 
gues, considerado Empregado superior 
aa eTebea, brindou-o com ama formosa 
menlua. Parabeno. 
—A Espoez do esozse arraigo, Sar. 

Antonio Pereira Sousa, deu á luz em 
rebsstº menino. Que Neja falia. 

Novos! asssinantess 
Deu-nos a honra de se inscre-

ver como assinanta deste semana-
rio, mais e Sºr.: Alberto Oaorio e 
do Porte. Agradocamos. 

FESTAS A CRISTO-REI 
No ultimo domingo, nas igrejas desta 

cidade e era quasi todas as igrejas paro-
quiais do nosso cºrieelho, realizaram-s9 
eelenidadse em honra de Crieto-Rei. 

Pelo Magistério Primario 
Com honrosas classificações, fize-

ram exame de Admissão, as tinr.ao D. 
Amelia Fonteínhas de faria, filha do 
nosso prezado amigo, Sar. Dr. José da 
Graça Jraria Junior, ilustra Advogado 
m Notário e D. Aldº Medros Lobari• 
nhas, filha do nosso tambem amigo, 
bar. Virgilio Games Lobarinhas, esti. 
mado Negociante em Bareelinhos. 

Parabaas ás inteligentes ecademieas, 
bem como a seus queridos pais. 

nesta Redacção 
Cumprimeutamos os noseos reapèita, 

vela amigos, Sara. Coada de Betteneourt, 
Dr. Mario Queirós, Dr. Manuel Ntiv iia. 
Prol. Antonio Fausto Gonçalves, José 
Arnaldo Pereira Pirto, Adelino R beiro 
dos Saotes, Sargento João Rodrigues 
Pinheiro e Ezm■ Esposa. Eduardo Ra-
mos, Padre Fracisco Castilho, Padre 
Filipe Moatenegro, Padre Bertjamiea 
Ferreira de Sousa, Aatooio Torres e a 
Ex.— üar.a D. Arminda Roriz Pereira Q 
saa gentil Sobrinha. Agradecemos. 

Tapetes, Carpetes, Passa-
deiras, Oliados Plástioos e 
Colchoaria, veja V, Ex.a os 
preços na Casa dais Mo. 
biliares Av. Dr. Oliveira 
Salazar, 31 a 39, (Campo da 
beira )— rareados e Fa-
malicáo, R. A. Pinto Bas-
tos, 110. 

Chegaram as Dlheiras 
õe ffilranõela à 

SftDT R e que sfio uma 
especlaliõaõe 

peça pelo Tel. 8464 
r0'4s•ld ro41•t.••r1^r►wd•te/•fM•tl/•Iws•is/•twwt/tit/•►A•At/'Msr•IwM•1M-1i 

r• 
f 

PINTO DE MAGALHÃES, L,°" 
BANQUEIROS 

Depósitos ã Ordem e a Prazo, Descontos, Cheques e 

Tresfsrétaeias a/ o País e Estrangeiro, Aberturas de 

Créditos a de todas as operaçóas Baneárias. 

CORR ESPONDXNTE PaIVATIVO : 1 
GANDIDO DIAS, LIMITADA ) 

Casa de CAmbiols 

T E L. fones 20134— 1 20135-20136 
estado  230 
gramas lilDlAti 

53,  R. de Sá da Baldeira 

PORTO 
 35, R. da ,sampala 

(Bruno) 

A.Al1,..Aar•IlA.1ie.•ls•ellraAa•e•RA.A•dt erAtAd iirllrAlwa • r4sR•,A •/R>Ra/r4/ralA i/+iA 

LÃZVIESGLA.. 

:h£ :M •A. :D A. 7 • 5 O 

Rainha das lãs pelo seu preço 
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EM BAR GELOS 
Largo da Porta Movas 41—Telefona 8318 

•obao cz• o•¢zaçõe• •ia•cázicz• 

o 

V. Ilyz: já vonhec• as 
facilidades e vanta-
gena das, A genoia Pra• 
dial W FLIUN "<:> ? 

Coloca-lhe o capital com a 
maior segurança e bom juro, 
sobre hipotecas de quintas, pré-
dios ou terrenos; empresta-lhe, 
por hipotéca sl a sua proprie-
dade ou automóvel a importan-
cia que pretender, com brevida-
de, sigilo e moderada comissão; 
compra ou vende a sl proprie-
dade nas melhores condições e 
escrupulosa rectidão. 

Consulte no sI próprio inte-
resse a Agência TRIUNFO e 
verificará que se trata da maior 
e mais completa organização do 
País, ao serviço da população 
do Minho 1 

Rua dos Chãos, 56—i.o 
Telefone 3499 — B R A G A 

Para DROGAS, con-
sultem ou telefo-
nem para o 84789 
a qualquer hora 

Drogaria da Praças de 
Antônio Tavares Fernandes 

VEM A BARCELOS` 
L E V E D A 

Pastelaria flRflIZTES 
Sonhos e Paralélos 
Quereis merendar, por pouco 

dinheiro ? 
Ide 1 OBddias que vos for-
nece bifes e prégoe, que sio 
muito apetitosos, e por pre-
ços ao alcance de todas as 

bolsas. 

TEM AUTOMOVEL? 
fl Casa das 1Tiobillas 
na Av. Dr. Oliveira Salaaar, 
37 a 39 (Campo daFsiai-
ra)s Barcelos e em Fameli-
cão, R. A. Pinto Bastos, 110, 
vende Capachos com recor-
tes. Basta Indicar marca e 

ano do seu sarro. 

É 0 NOVO TELEFONE 
da Drogaria da Praça 

DE --

Antonio Tavares Fernandes 

•a•g© 
Fino, com 2 anos, a matar 

bem. 
Vende-se, falar na POneão 

Arantee. 

LT•ITSi PURO 
Recebe de manhã e de 

tarde a 

pastelaria ififilI ES 
YENDF a 1$UO o'/=LITRO 

As-s•ojei ásêc0 
Gigante l.' •Velho• 

Avul,uo e em sacos de 
1, • e 6 Is:ilom 

VENDE-SE NA 

Cate3eira de Barcelos 
TELEF. 8410 

fende-se 
Quinta e terreno para 

construção no centro de Bar-
' ceio*. Falar z o1 Porto, R. 

Paiva Coneeiro, ,70. ` 

Dinheiro ao juro da hei 
Desejam dinheiro, sobre 

hipoteca, no juro da Lei? 
Venham a esta redacção, 

que informa quem o dá. 
Tamb*m se empresta di-

nheiro sobre antemovele a 
camionetes. 

A Drogaria da Praga 
( Em frente ao Mercado ) 

JÁ TEM 0 TELEFONE 

84z18 
Vantagens para todos 

Tendo necessidade de man-
dar consertar o seu relógio; 
precisando de comprar al-
gum objecto de ouro ou pra-
ta; desejando adquirir um 
relógio de boa marca e a pre-
ços vantajosos, só um cami-
nho tem a seguir] visitar a 
cOurivamaria Ld ova» 
4 Rua D. Antonio Barrosa 
(enfrente á Confeitaria Sal-
vação .), nesta cidade. 

VINHO DA MEDA 
a l.36dd00 cada garra-

tão de i5 litrem 

Acaba de receber grande 
remessa desse precioso vi-

nho palhete 

MANUEL PEREIRA DA QUINTA 
Rua D. Antonio Barroso 
1BAItCELOte3 

hEITE de CORNA llefi 
Todos os dias fresco 

Vende o Caflè SfiDIH 
a W20 o  meio litro  
Maquinas de escrever 
Executam-s* consertos, com 
perfeição, eim maquinas de 
escrever ou de registar, por 
especializado competente. 

Informa Recauchutagem 
CORREIA—Barcelos. 

Passa-se a 
CflSfl HflVH11E5fl 
DE ESPOSENDE 
Falar ma mesma 

Agrega-8e 
Estabelecimento com ar-

mazem, possuindo duas fren-
tes. na Rua; Miguel Bombar-
da, 108—POVOA DO VAR-
ZIM. Informa na mesma rua 
no a.a 95, Leopoldino Fran-
cisco Bento. 

VINHOS tinto e branoo 
da região, o que ha de mais 
genuino, vendem-se, a pre-
ços modicos, na 8 d, d 1 a, 
enfrente ao Jardim Publico. 

Esmaltes c Dyrup' 
tintas  vernizem aos 
malhorea pregos sS na 

Drogaria da praça 
TEL. 847t• 

sua mobilia estA 
antiq"da ? 

Faça, hoje mesmo, a sua 
troca por uma moderna, na 

Cama das Mobiliaras 
Av. Dr. Oliveira Salazar, 81 a 
39, (Campo da Feira)--Sar-
colom e F'amsa,lioão--
R. A. Pinto Bastos, R., 110. 

Farmacia de servipo 
Amanhã, eacontra-se de serviço 
2P Alinha Farmacia. 

lio Largo da Estarão 
Devido a doença dos seus 

proprietarios, passa-se a ca-
sa com os n!a 8 a 10 e 1, com 
estabelecimento de Mercea-
ria, Vinhos e Café, que ai se 
encontra. Tem muita fregue-
sia. 
Tanto se passa só o esta-

belecimento, como se alugam 
outros aposentos proprios pa-
ra qualquer negoeio ou vi-
veiada. 
Informa na mesma. 

00 contos 
Dá-se a juro, sobre 1.8 hi• 

potéea,a quantiade 20 contos. 
Informa esta redacção. 

Casa para alugar 
Dentro cia cidade aluga-se 

uma casa som 4 comparti-
mentos, quarto de banho, 
cosinha s quintal. 
Informa esta redacção. 

Quinta 
Venda-se uma, proximo 

de Barcelos, pela quantia de 
250 contos. Garante-se juro 
de 8,ia. 

Informa esta redacção. 

Comprar Móveis— sem ♦8r 
os preços na Cassa dam 
Mobilia®s Av. Dr. Oliveira 
Salezar, 37 a 39, (Campo da 
Feira), Baarcelom s Oat-
malicão, R. A. Pinto Bas-
tos, 110—é não querer pou-
par dinheiro. 

ALUGA-SE 
Rés-do-chão para estabe-

lecimento na Av. Dr. Olivei-
ra Salazar. 
Para v@r a tratar 
Farmácia Pacheco—Largo 

da Calçado. 

Sãbrica Cerãmica 
de Barcelos 

B A R C E L O S ( Estaçáo ) 

grelhas e Tijolos doi 
todos os tipos. 

Um Presente 
de Sonhos da Pastelaria 
ARASTES é um 

presente distinto. 

Quereis frigideiras o 
que há de melhor s mais sa-
borosas ? 
Procurai-as, todos os dias, 

na Pastelaria Oiãdia. a 
1450 cada; por isso não é 
preaiso ir ao «Cantinho» a 
Braga. Em Barcelos tambem 
am ha de 1.' qualidade. 

GRUPOS ELECTROBOMBAS 
NACIONAIS E ESTRANGEIROS 

E L M A , L.da 
Rua Sã ala Bandeira, 562-4.0 
P 0 R 'T 0 

OBITUÁRIO 

joeé Ribairo Estrada 
Pelas 22 heras de dia =3 do corren. 

te, na soa sana, da freguesia da Lama, 
deste eoneelhe, faleces repentluameote, 
o nosso prezado amigo e assinante, Bar. 
José Ribeiro, o « Estrada», de 55 anos de 
idade, abastado proprietdrío aagoela fre-
gmeia e cevalheire malte considerado. 
0 extisto era viuvo e deixou seis e• 

lhos: as Sar.v° D. Teresa de Sousa Ri-
beiro Reis; D. Maria da Conceição de 
aloura ]Ribeiro Ferreira, D. Ana Julia de 
Seus Ribeiro, Professora Oficial ea 
S. Romia da Ucha, D. Maria Amèlfa de 
Sonsa Ribeiro, D. Maria Isabel de Sousa 
Ribeiro o o sosse amigo, Sor. Joaquim 
de Sousa Ribeiro. 0 Soado era sogro 
doe nossos lambem amigos Sers. Agos-
tinho da Silva Reii, considerado Nego-
eiaete nesta cidade e Armando Ferreira, 
estimado Iadustrial os Lama, º cunhado 
dos nossos amigos Sare. Padre Berja-
mim Ferreira de doura, Abilio Ferralra 
de Seus&, José Ferreira de Sousa º da 
Esposa de nosso amigo, Bar. Domingos 
Gomei de Macedo, Proprietarios. 
0 funeral, que foi graadioeo—eme 

demonstração de saudade—realizou-se na 
aaebã. de Babado ullimo. 

D. Joeefa da Costa Ferreira 
Depois de prolongado sotrimeslo, oa 

manhã do dia 73 do corrente, nesta ai. 
dado, falecem a Ser.• D. Jeseta da Costa 
ferreira, de 79 anos, filie muito querida 
das Sor.8s D. Carieta da Costa Faria 
Querido e D. Sofia da Costa Faria e dos 
nossos prezados amigos Sara. Aelonio, 
Alherte e João da Casta Faria, sogra das 
Sar.es D. Teresa Fernandes de Faria e 
D. Ama Drapák Faria º de nesse amiga, 
S.or. Antonio Alvas Querido. 
0 funeral, multissimo concorrido, 

realizoa-e@ as tarde de $ abade, sendo a 
urna cendusida num pronto-escorro deu 
Bombeiros V. de Barceles, De caia É Igrej% da Senhora de Terço e, daqui, 
ao Cemiterio Municipal, organlzaram-ee 
dois tornos º a chave , foi, coafiada se 

Ser. Lelz Vieira, Empregado superior 
de Fábrica João Duaria & C.•. 

Leopoldo Carmona 
Torga-feira, na Casa de Sande ds 

Telhal, faleceu o Ser, Leopoldo Macha-
do Carmona, marido da Ser., D. Maria 
Ofélia Moutinhe Carmana, Irmio dos 
íiari. Joaquim e Angelo Machado Car-
mona e da Ex - a Esposa do Bar. Anto-
nio Veloso de Arasjo. 0 feaeral reali-
zoa-ae quinta-feira, anata cidade. 

•O BARCELBNfill» covis e seu car-
tio de pesar a todas as familias em luto. 

t 10 ao 

Provi:são ao Cemiterio 
Amanhã, pelas 14,30 horas, sai da 

Igreja Mãe a Precissaa Fonebre ao Ce. 
miterio Maoicipal, deais cidade. Devem 
tomar parta no cortejo Ieda$ as Caatfa-
riso de Barcelos. 

FALTA DE ESPAÇO—por este 
motivo, fica vário original para sabado 
e, entre ile, o relato de funeral do Ser. 
Manuel Rodrigues Pinheiro, de Alvito 
S. Pedro. 

AGRADECIMENTO 
Antônio Rodrigues de Car-

valho, proprístário, v e m, 
m u i t o reconhecidamente, 
agradecer á Companhia de 
Seguros «CONFIANÇA», pe-
la forma correcta e rápida 
como liquidou um acidente 
que tive com o meu automó-
vel. Tambsm nato quero es-
quecer, pela fo"rfna atenciosa 
que tratou do mesmo assun-
to, o seu Agente em Bares-
los, Snr. Ii[anuel da Quinta 
Fernaodee. 
Rio Covo Santa Eugenia, 

29 de Outubro de 1953. 
Anf6nis Rodri3ari do arssldo 

Sãbrlca de Recauchutagem e Vulcani3açdo 

Ct1•1•1 rrÁ&N _U 

AGENTE NO NORTE DO PAÌS 

.T. •d>r TT•1V Co tIL•T 
-Avenida Monsress 373 (Provisória manto) 

MATOSINHOS 
Representante em BARCELOS—EMILIO VINAGRE 

TELEFONE c% 3 g 1—p. f. 

Av.a Dr. Oliveira Salazar, 36, (Junto d Penstto Arantes) 

wa,ga V .Ex.a uma vioita da novas Instalações 

desta camas onde encontras,r&% grande sortido 
de CALCADO finos por preços] modioou 

^ALA K altLAL 1L ^AL*.0 j•,•s..e 

CoMpss9616k8 use Segistroa 
ir à- x 

Agéncia e Posto d• iiSeguros em 

Barcelos — Av.a DR. OLIVI1RA SALAZAR — 55 

:3 W1 C - U ISL O S : VIDA, INCENDIO, 
ACIDENTES DE TRABALHO E PES-
SOAIS, AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS 

UMI DAS PRINCIPAIS cOMPANNIAS PORTUGUESAS 

CASA DAS MOBILIAS 
 D E  

Manuel da Costa Ferreira Teles 
Avisa os seus estimados clientes que Indo abria 

novas inlrtalaçõea' 

Continuando a receber as ordena de V. Ex.ea na 
.4venida Dr. Oliveira Salazar, 37 a 39 (Campo da 
-Poira)--Barcelos e em Famalicao ; Rua A. Pinto Bas-
tos, 110. 
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EDiTA• 
LuísJosédeMa lhá'es de Abreu Nova es Machado, 

Presidente d'a Câmapa Municipal alo Concelho 
d'e Barcelos: 

Faço público que, pelo Decreto-Lei n,° 39,371, de 28 de 
Setembro do corrente ' ano, foi designado o dia 8 do mês 
de Novembro, para se proceder ã 

A a lã R -,1 CIONAL 9 

cum nümezo, pelo cíuu1v ¢l¢ilvux1 cozZe•os4eS¢nle a v",51¢ b6hilo bo ffiz o,., cie w  5. 

Néste concelho, o eleitorado reune ás 9 horas, em oitenta e nove Assembleias, nos 
edifícios do costume, uma em cada freguesia. 

Nos termos do disposto no Art. 59.° do Dec.-Lei . n.° 37.570, de 3 de Outubro de 
1949, são admitidos a votar os eleitores inscritos no recenseamento da área onde se está 
procedendo a eleição ou os que se apresentarem cora certidão dê eleitor, passada nos tér-
mos do § Cínico do citado artigo. 

Nas assembleias em que votem eleitores de mais de uma freguesia, as chamadas 
têm lugar por ordem das mais distantes. 

As listas, em formato rectangular, com as dimensões de 0,m16x0,m20, devem ser 
em papel branco, liso, sem qualquer marca ou sinal externo, e deverão • conter impressos ou 
litografados, os nomes e profissões dos candidatos, a seguir a designação alfabética que lhes 
tiver sido atribuida na publicação oficial. 

Os militares de terra e mar e os agentes da fôrça pública podem votar fardados, 
mas não armados. 

Para cot'a`s** e devidos efeitos, publico o preeenle, que vai Avos* 

at ado nos lal/asoca do eartiloe 

E eu FERNANDO DA COS'I'A FERNANDES, Chefe da Secretaria da Câma-
ra Municipal, o subscrevi. 

Paços do Concelho, 31 de Outubro de 1953. 

a 

0 Presidente da Câmara Municipal, 

aL'uí• •ooé be óWa$aKa"¢5 bo NZ,6i¢u &&vao• óWacfiacSo 


